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ABSTRACT: 

 

 

This is a critical analysis about the poem “A Mulher e a Casa”, by 

João Cabral de Melo Neto, in order that demonstrate the scientific 

meaning of the literary analysis to feel like development of academic 

research, based on the reception’s esthetic and discourse and 

enunciation analysis of the poem, as well as context several analytic 

information about the author and the text into the book Quaderna. 
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“Restituer l’émotion poétique à volonté, em dehors des 

conditiones naturelles, où elle se produit spontanément 

et au moyen des artifices du language, telle est l’idée 

attachée, au mon  de poésie”. (Paul Valéry) 

   

“Arquiteto da palavra”, João Cabral de Melo Neto cria seus textos 

como quem constrói uma casa estruturada. Alicerce pronto, acenta o piso e 

as pilastras, tijolo a tijolo. Mas o prédio, rústico, ainda está inacabado. Para 

que a arquitetura termine, é preciso acabamento perfeito e decoração de 

qualidade. Ainda assim, a casa vazia não possui sentido. Ela requer seu 

habitante, corpo e alma, a fim de que seu espaço, preenchido, entre em 

conjunção com o tempo e, assim, transforme-se em história, viva (na) 

pulsação do mundo e da essência humana. Nessa construção da casa-

universo vida, o poeta-arquiteto calcula, lapida cada palavra-pedra e sua 

posição, horizontalidade e verticalidade, re-corte, “simulacro” no todo 

arquitetônico – poema e poesia. Afinal, “uma palavra posta fora do lugar” 

pode comprometer a estrutura sistêmica da arquitetura da casa humana. 

O poeta é arquiteto e não engenheiro. O engenheiro pesa, pondera, 

calcula, racionaliza sobre a estrutura vazia da obra antes de assinar seu aval. 

Todavia, o arquiteto, além do sistema, também reflete sobre a estética da 

casa e trabalha, em seu projeto, com o sujeito “ainda que virtual”, possível 

habitante da casa projetada, em construção. Mais, introduz o tridimensional a 
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seu projeto plano, ainda que em perspectiva. Ele considera sujeito, espaço e 

tempo em seu trabalho. Assim, é função do arquiteto colocar cor, luz, 

decoração, mobília, vestimenta, enfim, vida, estética e humana, no projeto 

criado e em construção. Mas, engenheiro e arquiteto trabalham juntos. 

Necessitam um do outro, pois estrutura e estética são pares indissolúveis, 

uma vez que “forma é conteúdo” e, por meio da palavra-casa-poética re-

vela-se o Ser. O quadrado, nome do livro (Quaderna), no qual se encontra o 

poema, de acordo com Jung, representa o “arquétipo” da base, o alicerce 

sobre o qual o engenheiro constrói e o arquiteto “simula” a forma e o interior 

da casa, ainda vazia, já que em construção. 

Afinal, o arquiteto só vê sentido em seu projeto como um todo. Sua 

preocupação é o exterior, a forma, como “reflexo” do interior, o conteúdo, 

detrás dos tijolos sem olhos, “aquém” e “além” da fachada, dentro e fora dos 

muros, “de-limitadores” do sujeito-casa. Assim, vê, nessa casa, um 

organismo vivo, um universo em pulsação. Ouve sua respiração e o ritmo do 

com-passo de seu coração. Sente a temperatura de seus póros-paredes, pele 

de concreto, corpo que sustenta sua alma. Entretanto, o universo da casa é 

especial e específico: cosmo feminino em eclosão e explosão. Mosaico 

caleidoscópico da mulher em seus compartimentos e re-entranças mais 

íntimas, seja de dentro para fora ou de fora para dentro, pois a casa, com 

seus cômodos-linguagem, símbolo dos contornos e saliências da mulher, 

“reflete e refrata”, de acordo com Bakhtin, os compartimentos da mente, os 

desejos inconscientes do coração e os segredos mais íntimos do universo 

feminino, esse edifício universal em constante construção! 
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“A Mulher e a Casa” é um exemplo do tipo de criação-construção 

preconizada pelo poeta-arquiteto. Esse poema-edifício demonstra ainda a 

objetivação da “persona” do poeta e, em movimento dialético-dialógico, a 

personificação da obra casa-poema, bem como representa o imaginário sobre 

o feminino sob o “ponto de vista” do sujeito masculino retratado por João 

Cabral. Enquadrado em Quaderna, o poema demonstra uma visão de e sobre 

o universo feminino, corpo e alma, exterior e interior, retratado por meio da 

imagem projetada em construção, ou seja, a obra do poeta-arquiteto: a casa. 

Pretendemos, neste artigo, depreender uma dentre as múltiplas 

leituras possíveis a respeito desse universo ambivalente complexo: a 

construção do universo feminino a partir de uma obra arquitetônica realizada 

sob a “visão de mundo” masculina do criador-arquiteto. Nossa in-tensão é 

visitar os cômodos e contemplar a beleza sistêmica dessa casa-mulher. Ser 

humano sedutor, organismo vivo em pulsação constante no imaginário 

cabralino, a fim de compreendermos a simbologia da imagem arquitetônica 

do poeta ao adentrar a casa por ele construída em seus com-partimentos mais 

íntimos. Assim, tentaremos visualizar o projeto arquitetônico da casa-mulher 

como um todo complexo: por dentro e por fora dos muros, pela frente e por 

trás da fachada, para aquém e para além da pintura, da máscara-maquiagem 

e dos adornos da fachada, cômodo a cômodo desse universo em pulsação, 

mente e coração, corpo e alma, razão e paixão do ser-espaço “A Mulher e a 

Casa” no tempo contemporâneo da simultaneidade, ainda que fragmentada. 

Quadro cubista em que as partes constituem o todo complexo arquitetônico 

feminino, construído por João Cabral de Melo Neto. 
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 O “edifício” em construção visitado por nós se caracteriza como 

poesia anti-lírica, uma vez que não se caracteriza pela musicalidade da lírica 

brasileira tradicional, mas se dirige ao intelecto, à racionalidade do 

“engenheiro” ao estruturar para que seu sistema sustente o “simulacro” 

arquitetônico projetado. Assim, o poeta-engenheiro possui, como ponto 

fundamental, o pensar sobre a matéria do poema e do método cartesiano do 

cotidiano de funcionário público a partir do qual o texto se constitui. Por 

isso, a construção “reflete e refrata” o fazer estético dos grandes escritores 

ou artistas plásticos do nosso tempo, como Juan Miró, um dos 

influenciadores diretos do imaginário de João Cabral. 

Situado na “geração de 45”, João Cabral dela se afasta por sua 

atitude ímpar diante do fazer (construir – criar) poético. Por um lado, ele se 

encontra engajado ao grupo “Rigor da forma”, de 45. Por outro, é singular na 

concepção do fazer poético que assume, no tratamento do poema, um caráter 

auto-reflexivo, metalingüístico. De acordo com Marly de Oliveira (1994: 

16), ao assumir sua poética da construção, Cabral acaba por se opor à 

estética de 22 ao dizer “Não a todo tipo de confessionalismo” e exigir “um 

tipo de verso que obrigue o leitor a despertar”. Para isso, faz “apelo à razão e 

inteligência”, não cede ao “automatismo do surrealismo vigente”, nem se 

deixa raptar pelo “estado emocional ditado por aquilo que se chama de 

‘inspiração’”. Pela postura arquitetônica e proximidade que faz da 

linguagem poética àquela das artes plásticas, ele pode ser considerado um 

dos verdadeiros precursores do movimento concretista, surgido a posteriori. 
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Convém contextualizarmos o momento de 45. Após o movimento de 

22, não há mais a necessidade da literatura “insurgir-se” contra a geração 

anterior, como ocorre no início da modernidade (poetas de 22 opostos e 

rivais aos parnasianos). Assim, Manuel Bandeira e Carlos Drummond de 

Andrade, influenciadores diretos de João Cabral, encontram-se atuantes na 

plenitude de seus recursos poéticos. O problema, agora, encontra-se na 

diferenciação e, concomitante, assimilação de certos conceitos com os quais 

o poeta tinha afinidade. Dessa forma, conceitua-se, por exemplo, Drummond 

por sua poesia-prosaica e Bandeira, por sua poesia cotidiana.  

Juntemos a isso, o que o próprio Cabral denomina de “a inata 

predisposição para ver, mais que para ouvir”. João Cabral repudia todo tipo 

de música, “sobretudo a melodia, a musicalidade do verso”. Esse aparente 

desinteresse pela música da linguagem cria o “efeito de sentido” de ilusória 

liberdade de criação para que o poeta possa se “antenar” ao que está ao seu 

redor no mundo. Isso acentua ainda mais a agudeza do olhar e o interesse 

pelas artes plásticas, influenciadoras da construção-criação poética de João 

Cabral: a visualização como componente constitutivo fundamental na arte da 

construção do imaginário poético do “arquiteto da palavra”. Assim, a 

afinidade com o construtivismo dos cubistas (como Picasso), que procuram, 

na pintura, “o equivalente plástico da realidade”, ocorre pela sintonia da 

construção plástica que busca Cabral em sua obra poética. 

O imaginário poético cabralino se caracteriza pela clareza e pela 

tendência dialética da objetivação e da personificação metalingüística, num 

projeto de rigor e consciência “capaz de descobrir qualquer véu que 
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obscureça o dizer poético” (1978: 17). Ao sentido da ordenação das palavras, 

une-se a idéia de luta contra o acaso. A poética de Cabral se baseia na 

imagem, com o uso da palavra concreta, defensora constituinte e constitutiva 

da construção do edifício-poema, como ocorre em “A Mulher e a Casa”.  

A casa-poema “A Mulher e a Casa”, situa-se no “prédio” Quaderna 

(1960). Na época de inauguração-publicação do prédio-livro, Vinícius 

comenta que na obra de João Cabral não há a problemática do amor. O autor, 

porém, responde a essa afirmação ao dizer que usar uma atitude subjetiva e 

falar de ou sobre algo pessoal, seria ir de encontro à objetividade que 

defende em sua poética-arquitetônica, o que, no entanto, não o impede de 

construir poemas-casas modelares para a figura feminina objetivada ou 

edifícios metafóricos representantes e representativos como figurantes 

personificados do tema/projeto-objeto a ser construído: a mulher-poesia, 

habitante constituinte e constitutiva da casa-poema projetado e realizado – 

moradora de seu habitat natural por excelência. 

A imagem utilizada pelo poeta não é convencional, mas o que mais 

chama atenção é que o poema é gerado pelo espaço interno da casa, símbolo 

do interior da mulher, o que cria um “efeito de sentido” de intimidade. Em 

“A Mulher e a Casa”, o interior da casa (corredores e salas) descreve a 

mulher com sua sedução, como uma amante acolhedora. 

O imaginário poético-arquitetônico projetado por Cabral traz quatro 

temáticas marcantes e sempre trabalhadas: as cidades de Pernambuco/Recife 

e Olinda/Pernambuco, o mar e a seca, a crítica social e, especialmente em 

Quaderna (livro-prédio no qual se insere o poema analisado), a mulher. 
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A figura feminina sempre aparece no livro-obra Quaderna 

relacionada a algum objeto-espaço físico: casa, gaiola etc. Esse espaço, 

acolhedor e aconchegante. De certo modo, esta é a singularidade poética da 

obra construída por João Cabral no quadro brasileiro, além de fazer dele um 

inventor, na acepção poundiana da palavra, pois “refaz o explicitamente 

convencional” e faz da imagem-figura, o núcleo-tema do poema. 

Ao que se refere ao título do livro, tudo leva a crer que tenha surgido 

de “cuaderna via”, usada por Bercero. Entre as acepções dadas pelo Aurélio, 

encontram-se as que vêm do latim “quaterna”, em número de quatro. Em 

“heráldica”, objeto composto de quatro peças (en-quadrado), de ordinário em 

forma decrescente, ou face do dado que apresenta quatro pontos; e, em 

botânica, distribuição de pétalas de quatro em quatro. 

No livro Quaderna, realmente todas as obras-poemas estão 

distribuídas em estrofes-andares de quatro versos. Aliás, o número quatro e 

seus múltiplos são uma presença constante na construção poética de João 

Cabral, não que a ele atribua uma função esotérica, mas como sinônimo 

arquitetônico de equilíbrio e racionalidade. O número quatro é ainda, 

segundo o Dicionário de Símbolos, número da base, do alicerce de tudo na 

vida, inclusive e principalmente do ser que, sem uma base forte e um 

alicerce sólido, não pode prosseguir caminhada na construção da vida. 

Adentremos, então, no livro-prédio e visitemos a casa-obra construída para 

compreendermos parte do universo arquitetônico feminino nela encontrado 

como objeto-sujeito ou sujeito-objeto habitante do espaço poético narrado 

pelo “arquiteto da palavra”, constantemente em construção:  
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 “A Mulher e a Casa 

 

Tua sedução é menos  

de mulher do que de casa: 

pois vem de como é por dentro 

ou por detrás da fachada. 

 

Mesmo quando ela possui 

tua plácida elegância, 

esse teu reboco claro, 

riso franco de varandas, 

 

uma casa não é nunca 

só para ser contemplada; 

melhor: somente por dentro 

é possível contemplá-la. 

 

Seduz pelo que é dentro, 

ou será quando se abra; 

pelo que pode ser dentro 

de suas paredes fechadas; 

 

pelo que dentro fizeram 
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com seus vazios, com o nada; 

pelos espaços de dentro, 

não pelo que dentro guarda; 

 

pelos espaços de dentro: 

seus recintos, suas áreas, 

organizando-se dentro 

em corredores e salas, 

 

os quais sugerindo ao homem 

estâncias aconchegadas, 

paredes bem revestidas 

ou recessos bons de cavas, 

 

exercem sobre esse homem 

efeito igual ao que causas: 

a vontade de corrê-la 

por dentro, de visitá-la”. 

(1994: 241) 

 

 A obra é um poema-casa construído por oito estrofes-andares 

formadas por quadras (quatro versos cada), como um típico poema-edifício 

do prédio-livro Quaderna. Lembra um cubo. Mais, um quadrado perfeito, 

fechado de todos os lados. Apesar da aparente recusa à musicalidade do 
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verso-degrau, o poema é todo ritmado, com suas quadras em redondilha 

maior (versos de sete sílabas poéticas cada), o que caracteriza o poema-

edifício como uma canção (contrário-contraditório ao projeto do arquiteto, 

que valoriza a imagem e repudia a música, mas contrário-complementar ao 

gênero, à forma e ao tipo literário escolhido pelo arquiteto-engenheiro como 

modelo do projeto de construção a ser criado: a poesia lírica) e reforça a 

idéia do fechamento, do quadrado perfeito: igual em todos os lados. Além 

disso, a casa-poema, externamente, parece um poema livre, sem rimas fixas, 

prosaico. Contudo, internamente, há a repetição das vogais nasais em geral 

(“nunca”, “com”, “recintos”, “sugerindo”, “aconchegadas”, “bons”, 

“vontade”, entre outras) e, especialmente, dos fonemas /e/ e /a/ , também 

nasalados (“vem”, “dentro”, “quando”, “elegância”, “franco”, “varandas”, 

“não”, “contemplada”, “somente”, “fizeram”, “organizando-se”, “homem”, 

“estâncias”, “bem”, “exercem”) , o que nos remete a uma toada, um canto, 

um lamento, quase que uma súplica, um eco vindo das entranhas da casa-

universo feminino, proferido pelo sujeito masculino que compõe a obra-

construção poética e afirma o querer-conhecer o habitat de cada cômodo 

dessa casa-corpo-alma mulher, a fim de, ao penetrá-la, pertencer a esse 

cosmo outro, des-conhecido, vazio, oco, inabitado, isolado – uma ilha 

cercada pelo oceano por todos os lados e, por isso, de difícil acesso - 

misterioso, diferente do seu. 

Os versos-degraus da obra planejada possuem a repetição de 

palavras, que contribuem para garantir a musicalidade como parte da 

estratégia da composição poética do projeto arquitetônico da casa, como é o 
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caso de “dentro”, dos conectivos (“com”, “por”, “e”, “ou”) e dos pronomes 

possessivos e oblíquos (“seus”, “suas”, “se”, “la”) entre outras.  

Também há, como acabamos de citar acima, o uso abundante de 

conectivos (pronomes, preposições, etc.) na poesia, o que caracteriza a 

mistura da linguagem poética à linguagem prosaica e serve como 

aproveitamento do en-canto da musicalidade/sonoridade da própria palavra, 

da própria língua para a com-posição da obra poética. Mais que isso, esses 

conectivos podem ser compreendidos como elos de ligação entre os 

cômodos  - versos-estrofes - da construção. Logo, são parte fundamental do 

material de concretização do projeto arquitetônico, pois o tiram da folha 

plana e branca de papel e o transformam em “realidade” tridimensional. Os 

conectivos – concreto e cimento – da obra em construção, mais que elos, 

podem ser compreendidos como os corredores que nos transportam de um 

cômodo a outro da casa. Se pensarmos na casa como símbolo (figura 

representante e representativa) do corpo e da alma da mulher (tema, ao 

mesmo tempo, objetivado e personificado, explorado no texto), podemos vê-

los como veias e artérias por meio das quais corre, circula sangue e jorra 

vida. Amálgamas micro do macrocosmo feminino, arquitetura natural 

projetada na mente e no coração (de forma idealizada) e, depois, “realizada” 

no mundo tridimensional (“real”), do arquiteto-construtor-poeta.  

 No campo semântico, o poema-casa apresenta uma profundidade 

construída a partir da descrição de um caminhar pelo interior dos cômodos 

dessa casa-mulher. Do primeiro contato ao mais íntimo toque. Em outras 

palavras, se por um lado, a sedução cantada no texto cosido ocorre pela 
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representação da mulher simbolizada por características da casa (aconchego, 

segurança, intimidade, moradia, etc.), por outro, ela ocorre por meio dos elos 

de construção utilizados no poema (conectivos), a fim de aproximar a 

mulher da casa e a casa da mulher, literalmente, o que lhe denota condições 

de universo surpresa, escondido, recluso e misterioso, objetivo e subjetivo, 

objeto e persona, mesclados de maneira dialética, tanto na forma (estética 

figurativa) de construção da obra quanto no conteúdo (tema significativo) de 

realização e re-conhecimento do terreno construído, em que o objeto casa 

recebe atributos da persona mulher e o sujeito mulher é caracterizado e 

composto pelos materiais componentes da casa-obra projetada. Assim, casa é 

mulher e mulher é casa. Tudo invertido, per-vertido, amalgamado, difuso e 

fundido num só espaço-sujeito: a casa-mulher e, dialética e dialogicamente, 

a mulher-casa. Estratégias metafóricas e metalingüísticas do conceito de 

poesia, pressuposto e subentendido no discurso profundo do poema. 

 Desde a primeira estrofe (primeiro andar) do poema, o sujeito lírico 

(poeta-arquiteto) compara, nos primeiros versos-degraus, a mulher à casa, ou 

melhor, a sedução da mulher à da casa (“Tua sedução é menos / de mulher 

do que de casa”). Nos próximos dois versos (“pois vem de como é por 

dentro / ou por detrás da fachada”), o sujeito lírico (arquiteto e engenheiro 

da palavra) explica o motivo da aparente valorização da sedução para a casa 

e não para a mulher: a sedução feminina é, na verdade, representada por 

símbolos da casa. Em outras palavras, ao valorizar, de maneira eufórica, o 

interior da casa (seus cômodos internos e mais íntimos), indiretamente, o 

sujeito da obra em construção valoriza o âmago feminino, aquém e além da 
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fachada. Assim, constrói também, em seu projeto arquitetônico, seu “juízo 

de valor”, uma vez que, ao eleger o interior da casa-mulher como paraíso 

afrodisíaco em suas re-entranças (a passividade receptiva do aconchego 

feminino no universo caseiro, locus onde ficamos à vontade, relaxamos e nos 

entregamos de corpo e alma, sem nos preocupar com o extra muros, janelas 

ou portas de nossa casa-universo), o sujeito, automaticamente, exclui, ou 

melhor, escolhe (sintagmaticamente) e dispensa o exterior da arquitetura 

poética construída (possibilidades paradigmáticas), já que esta é retratada no 

texto como “simulacro social” (a máscara da fachada e do status da beleza 

aparente, de fora, visível e de “encher os olhos”, mas, muitas vezes, oca, 

vazia, sem vida por dentro), logo, aparência e não essência. O que o sujeito 

lírico valoriza, então, é a essência do ser: aquilo que é em seu interior. 

Aquilo que, muitas vezes, encontra-se escondido, mascarado pela “fachada”. 

E, por isso, per-corre, conforme faz adiante, cômodo por cômodo da casa-

mulher, a fim de conhecer, mais, a fim de re-conhecer o interior do edifício-

corpo feminino e marcar (ou de-marcar) seu território, que passa, então, a 

posteriori, a ser habitado e habitável, vivo e pulsante pela combinação 

indissociável entre o par amoroso, representado pela fusão, complementar e 

complexa, dos universos feminino e masculino. 

 A partir da segunda estrofe-andar, o sujeito lírico, de forma indireta, 

começa a misturar atributos da mulher à casa (“(...) ela possui tua plácida 

elegância”) e vice-versa, até fundi-las, na penúltima estrofe-andar da casa-

poema. Inicia-se, nessa estrofe-andar, o contato mais íntimo, o conhecimento 

interior “por detrás da fachada”, o “riso franco de varanda”.  
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 Por que varanda? A varanda se caracteriza, aqui, como espaço 

intermediário, por isso representa o entreolhar, ou seja, o primeiro passo para 

dentro da casa-mulher ou da mulher-casa. Aliás, a varanda é o lugar da casa 

em que se fica mais à vontade, porém, ainda sem tanta intimidade. Diferente 

da sala porque é informal e diferente também do quarto porque não é tão 

íntima. É, conforme dissemos há pouco, o primeiro passo de intimidade, a 

primeira mostra do interior do ser-mulher-casa. Logo, corredor-veia-artéria 

que nos leva à essência viva, pulsante, interna, do “self” feminino, habitat 

“escondido” (protegido ou sufocado?), pela “máscara” da “fachada social” 

que inculca modelos arquitetônicos, melhor, esculturais ao ser (sujeito) 

feminino, por meio de seus padrões de construção. Padrões negados pelo 

poeta-arquiteto de “A Mulher e a Casa”, uma vez que prefere o interior da 

obra projetada por ele à beleza oca e modular das casas dos conjuntos 

habitacionais compostos para a e pela miserabilidade criativa, ideológica e 

negligente da construção de e das massas, que só servem para sufocar, cada 

vez mais, o “self” morador do universo feminino em prol da estética 

autoritária e fascista da beleza (segundo os parâmetros masculinos, 

econômicos e elitistas) da fachada da casa-obra feminina. Assim, a 

figurativização da casa para o tema mulher não simboliza apenas a crítica ao 

convencional com relação ao universo feminino, mas também representa a 

recusa ao convencional poético: a construção vazia, oca, parnasiana, que só 

pensa na escultura, na forma, na beleza arquitetônica da “fachada” poética, 

ao invés de transportar e mesclar significante e significado na construção do 

sentido poético, composto por forma e conteúdo, dentro e fora, exterior e 
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interior, sociedade e indivíduo, corpo e alma, razão e emoção, id e superego, 

mente e coração, objeto e sujeito, como propõe o “arquiteto da palavra” na 

construção de sua anti-lírica obra poética. 

 Entretanto, ainda até esse momento, o sujeito lírico está a 

contemplar a mulher-casa. Na terceira estrofe-andar de sua construção é que 

declara o desejo e a importância do toque ao afirmar que “uma casa não é 

nunca / só para ser contemplada;”, ou melhor, vai além em sua afirmação 

ao dizer que só o conhecido pode ser tocado e penetrado, só ao re-conhecer o 

terreno  no qual se encontra é que o homem pode habitá-lo e, apenas depois 

disso, sim, a casa-mulher pode ser contemplada (“melhor: somente por 

dentro / é possível contemplá-la”). Assim, neste andar-estrofe o arquiteto-

poeta-construtor esboça seu desejo de amante de penetrar a mulher-casa. 

 Ao fazer essa declaração, João Cabral, por meio de uma debreagem 

enunciativa actancial, via sujeito-lírico (poeta-arquiteto), rompe, melhor, 

desmorona, implode e explode com o conceito de mulher idealizada e de 

amor platônico, bem como com o modelo estrutural socialmente valorizado, 

a lírica tradicional que só considera a forma, o corpo de sua obra (o 

significante) e dispensa o conteúdo interno, o significado, a alma da mulher-

poesia construída, aquele que contempla o objeto amado à distância e não 

tem, ou melhor, não expressa o desejo de tocá-lo ao tentar “esconder” e, 

assim, “sufoca”, “por detrás da fachada”, o amor carnal, o desejo de 

penetração e re-conhecimento do universo feminino, lírica latente. Logo, a 

mulher cantada pelo poeta-arquiteto é a mulher amante, de carne e osso, não 

distante: a poesia. Por isso, ao contrário, ela é próxima, possível, “real”, daí 
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sua figurativização e comparação a “uma casa”, que pode ser conhecida, 

tocada, habitada e penetrada. Enfim, com a qual e na qual se pode (e, para o 

sujeito-lírico poético, é imprescindível) con-viver. 

 Nas quarta e quinta estrofes, contudo, há a menção a uma mulher 

fechada “por detrás da fachada” (liberal, talvez?), de difícil acesso por suas 

“paredes fechadas” (pura? virgem? Não. “Escaldada”). Mais que isso, o 

sujeito lírico afirma que a sedução feminina se dá não só pelo 

interior/essência do ser-casa, mas também pela abertura de sua beleza 

interior, por sua vontade de mostrar seus cômodos, por querer ou pedir para 

ser visitada, isto é, “(...) quando se abra;”, quando se doa e se deixa penetrar 

pelo toque musical, a cantada poética ritmada no interior dos versos-degraus 

do edifício-poema.  Como a casa, a mulher, objeto de valor do querer 

performático do poeta-arquiteto, encontra-se oca, vazia, sem sentido sem 

habitante. Contudo, não admite qualquer um como seu morador. Escolhe. 

Entrega as chaves de suas portas para o infinito àquele que deseja que a 

penetre. E só então se oferece como abrigo a seu escolhido morador. Não 

quer um invasor, mas um convidado. Não um convidado qualquer, mas 

aquele escolhido pelo sujeito feminino.  

 A sexta estrofe faz menção à organização interna da casa, (“pelos 

espaços de dentro: / seus recintos, suas áreas / organizando-se dentro / em 

corredores e salas”), à estrutura do edifício: o corpo e a alma da mulher, 

externa e internamente. Isto é, seu colo-sala, veias e artérias-corredores, 

alimentação-cozinha, lazer e trabalho-varanda e áreas sensuais-quartos. 
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 Na sétima e penúltima estrofe, o sujeito lírico, como já foi dito, 

funde mulher, casa e poesia num único ser-espaço-tempo: a existência que 

seduz o homem a suas “estâncias aconchegadas”. Isto é, que provoca e 

convida o homem a conhecê-la. Este, deixa-se seduzir e correspondente à 

sedução, também se constitui como sedutor. Assim, quer, cada vez mais, 

conhecê-la, penetrá-la, ir mais a fundo, até chegar ao clímax da excitação, ao 

ápice do desejo sexual: o orgasmo poético conquistado pelo prazer de habitar 

a casa, ser parte componente da construção arquitetônica, interna e externa, 

da mulher e idealizador-engenheiro da estrutura (anti?)-lírica poética. 

 A oitava estrofe-andar, por sua vez, simboliza, em suma, todo o 

poema-projeto arquitetônico, ideal realizado. Fecha-o com chave de ouro. 

Finalmente, o poeta-arquiteto, estrategista que é, “rende”-se à força da 

sedução feminina ao colocar em pé de igualdade causa e conseqüência, do 

primeiro ao último contato: o despertar pelo desejo estético-corporalma, a 

poética sexual da casa-mulher. O desejo de penetrar a mulher-casa, “a 

vontade de corrê-la / por dentro, de visitá-la”. 

 Segundo o Dicionário de Símbolos (1994), a casa é o símbolo da 

mulher, o que justifica a escolha da figurativização do tema (metaforizado 

pela mulher, metalingüisticamente, pois a mulher representa a poesia), já que 

a figura casa representa o tema mulher e esta, metáfora figurativizada do 

tema central, a poesia. Assim, a casa funde estrutura arquitetônica e universo 

feminino num único objeto-ser (a não-pessoa de Benveniste), corpo e alma: 

cômodo a cômodo, órgão a órgão, estrofe a estrofe, verso a verso do ser. 
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 Num outro nível, mais profundo, podemos dizer que o poema-

edifício “A Mulher e a Casa” trata do poder de sedução, tanto da mulher 

quanto do homem, esses dois universos complementares e complexos que se 

fundem e formam um só corpo e uma só alma, desde o primeiro 

“olhar”/contemplação, os primeiros toques, ao percorrer o organismo/casa 

feminino e seus “recessos bons de cavas” até chegar ao desejo carnal/sexual 

mais forte, expresso por meio do discurso passional do poeta-arquiteto. Ele, 

Adão bíblico, criador da poesia-mulher, sua companheira Eva, vinda (será?) 

de sua costela. Preferimos acreditar no mito de que ambos foram criados 

juntos, por Deus, do barro e, por isso, do barro, o deus-poeta-arquiteto 

planeja, estrategicamente, de forma engendrada, o projeto de criação-

construção de sua casa-mulher-poesia ideal e tenta concretizá-la. 

 O poema-edifício, construído inteiramente pela imagem da casa e 

seus cômodos, escrito numa linguagem clara, aparenta ser fácil, mas, ao 

tentar compreender sua simbologia profunda, percebemos sua complexidade. 

Por isso, esta não foi uma análise completa do poema, mas uma Visitação a 

“A Mulher e a Casa”, devido ao rendimento, ao vislumbre diante da sedução 

discursiva do poeta-arquiteto-criador e a obra projetada. 

 A mulher-casa-poética retratada em “A Mulher e a Casa”, de João 

Cabral, é um exemplo de construção arquitetônica baseado na pintura 

cubista, já que demonstra vários cômodos-espaços internos do edifício-

corporalma dessa mulher-casa ao apresentar, sob diversos ângulos, esse 

edifício poético, retratado de forma cubista, por partes que compõem o todo. 
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 A linguagem-tijolo que compõe a arquitetura da casa-poema e do 

prédio-livro é clara e objetiva. O reboco mistura barro, concreto e água, 

prosa e poesia, em unidade consistente. O edifício vai sendo construído até 

chegar ao acabamento final: a casa-poesia pronta. O mesmo ocorre com a 

mulher. Nascida feto, forma-se e se desenvolve. Cresce, as formas aparecem 

e lá está o conteúdo todo: o ser mulher. Esse universo complexo formado e 

formador, criado e criador, gerado e gerador de vida no interior de seu 

organismo, já construído e acabado. Habitante pronto a ser habitado. 

 Casa e mulher, mulher e casa, “objeto” só, ser único que seduz o 

homem assim como a construção poética seduz o leitor. Mas, como se pode 

seduzir sendo racional e objetivo? Pela estratégia discursiva: o jogo 

sistêmico e arquitetônico da administração, do planejamento, do cálculo, 

engendrados como pilares da sedução do discurso aritmético-passional do 

arquiteto-engenheiro. Esse o grande jogo cantado pelo poeta-arquiteto em 

“A Mulher e a Casa”: a sedução. Sedução que é arma tanto do próprio poeta-

arquiteto, que nos seduz, quanto da mulher-casa-poema que, receptiva, 

espera nossa visita para conhecer, habitar e penetrar seu espaço-Ser. 

 A arquitetura modelar de João Cabral é a moderna, como Brasília, 

com linhas retas e limpas, com formas verticais (paradigmáticas) e 

horizontais (sintagmáticas). “Pai do concretismo”, ele introduz a idéia da 

relação palavra versus artes plásticas, valoriza o nome e o pronome, o que 

faz de sua poética algo peculiar e especial. Inovador de um movimento, 

desbravador de mares, ele rompe de vez com a tradição da lírica, com o 

conceito de mulher idealizada e de amor platônico. Sua linguagem 
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inovadora, racional e planejada é que cria o “efeito de sentido” de sedução, 

seja metalingüística (obra poética) seja sensualmente (mulher), a seu(s) 

poema(s), o que domina e denomina homem e leitor: de ser para ser, 

universo a universo, corpo e alma! 

 Bem-vindos, leitores contemporâneos, à idade moderna de 

Quaderna, idade de ruptura e mudança do século e do milênio. Tomemos 

contato, de perto, com um novo ser objetivado ou ainda com um novo objeto 

personificado, uma nova estrutura arquitetônica, outra linguagem, uma nova 

poética. A poética arquitetônica e passional, contrária, contraditória e 

ambivalente complexa e complementar do novo século, deste milênio. 

“Reflexo e refração” da fragmentação do homem nesse tempo de 

“globalização”. Aproximemo-nos do novo século, nova poesia, nova 

arquitetura, outro (mesmo) discurso. Cheguemos mais perto. Contemplemo-

nos uns aos outros, nossas poesias, casas e seres. Toquemo-nos. Visitemo-

nos. Penetremo-nos. Façamos como “A Mulher e a Casa”, deixemo-nos 

seduzir e seduzamos, abrindo-nos uns aos outros. Sejamos poesia (ainda que 

prosaica), casa e ser, esta poética masculina e feminina, complexa e 

universal! Ela se explica a si mesma, conforme pregam os concretistas. 

Concreta e abstrata, objeto e sujeito, arquitetura e engenharia, construção e 

criação, corpo e alma. Assim, de acordo com Morin (1998), adentrar nas 

cavernas do homem, nos insondáveis e inesperados trajetos e corredores da 

alma é in-cursionar pelos labirintos da complexidade humana.  

Assim, o labirinto consegue ser a metáfora da condição humana que 

sempre busca enfrentar obstáculos na busca de atingir o cosmo per-feito e 
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talvez esse espaço que nos leva ao ser, tanto quanto a construção poética de 

“A Mulher e a Casa”, de João Cabral de Melo Neto, seja uma dentre tantas 

possibilidades de entender a vida como obra de arte em constante construção 

complexa. Baseadas em Morin (1998), podemos dizer que a busca de (e o 

“eterno retorno” a) nós mesmos surge da necessidade de encontrarmos um 

“equilíbrio”, ainda que sempre instável, entre a prosa que ordena a chatice 

compulsória do “real” e a poesia que instaura o gozo sem-amarras do 

imaginário. Para isso, segundo Morin (1998):  

 

“é preciso injetar amor na vida, para que possamos 

compreender os outros e a nós mesmos, já que ele (o amor) 

é o exemplo mais cabal da união entre a loucura e a 

sabedoria. Por iss, o amor é complexus, algo que tenta 

fraternizar vida e morte, recalque e desejo”. 

 

 Lembra Morin que, o amor só vive em estado de “enamoramento” e 

se regenera a partir de si mesmo. Desse ponto de vista, a poesia, aquém e 

além de um modo de expressão literário, representa o que o autor denomina 

de “estado segundo”, que nos invade no fervor, no maravilhamento, na 

comunhão e na exaltação. Pensar dessa forma, exige um tipo de pensamento 

policompetente e policultural, que destrone a razão fechada de sua 

arrogância e que perceba a cultura não como um mero processo cumulativo, 

mas como algo que se alimenta de ordens, desordens e reorganizações, por 

vezes, aleatórias e imprevisíveis. Mas, ainda conforme Morin (1998): 



 23 

 

“não nos iludamos que essa construção cognitiva se 

processa de modo tranqüilo. Ao contrário, ela é carregada 

de tensões de toda ordem, que exigem uma sabedoria 

incansável, capaz de construir uma ética, além de uma 

tolerância generalizada, que forneçam meios e emoções de 

lidar com todo esse teatro da crueldade que hoje se estende 

a todo o planeta”. 

 

 Talvez esse seja “o esforço cósmico desesperado” que Edgar Morin 

queira nos transmitir com essas palavras, que muito dialogam com nossa 

Visitação a “A Mulher e a Casa”, de João Cabral de Melo Neto, a partir de 

nossa visão de que este poema-edifício se constitui como micro do macro-

cosmo poético da tentativa da construção, não apenas de um edifício poético, 

mas de uma vida poética. As palavras de Morin, tanto quanto o poema de 

Cabral, remete-nos ao espaço-casa-planeta e aos universos da mulher e da 

poesia. Palavras de ambos que devem (ou deveriam!) constituir uma espécie 

de credo para nossas ações e reflexões, para nossos desatinos e utopias. 

Afinal, como diria Guimarães Rosa (em entrevista a Lorenz): “Minha 

palavra é meu credo, universo de meu ser”.  
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